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RESUMO

O  presente  trabalho  relata  uma  experiência  pedagógica  desenvolvida  no  âmbito  do  Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), com estudantes do 1º ano do Ensino Médio do
Instituto Federal do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins, com o objetivo de investigar a eficácia do
uso de jogos didáticos,  especialmente o jogo de tabuleiro,  no ensino de conteúdos relacionados à
Citologia da então disciplina de Biologia. Considerando os desafios do ensino dessa disciplina e a
complexidade  dos  temas  abordados,  como  estrutura  e  função  das  organelas,  tipos  celulares  e
membrana  plasmática,  propôs-se  uma  metodologia  baseada  em  estratégias  lúdicas  e  ativas  de
aprendizagem. O jogo elaborado continha 26 casas e 30 perguntas relacionadas ao conteúdo, além de
cartas  de retardo que adicionavam um caráter  dinâmico e estratégico à  atividade.  A aplicação da
metodologia permitiu observar um engajamento significativo por parte dos alunos, que demonstraram
participação ativa, além de cooperação e diálogo durante a realização do jogo. A análise foi conduzida
por meio da observação direta e do registro das percepções apresentadas pelos estudantes durante a
execução do  jogo.  Os  resultados  revelaram que  o  uso  do  jogo contribuiu  para  a  consolidação  e
compreensão  do  conteúdo  de  forma  acessível  e  contextualizada,  favorecendo  uma  aprendizagem
significativa.  A  experiência  também  proporcionou  aos  bolsistas  do  PIBID  a  oportunidade  de
experimentar  práticas  pedagógicas  inovadoras,  promovendo  o  desenvolvimento  de  competências
docentes alinhadas às demandas da educação contemporânea. A atividade demonstrou que, além de
ser uma ferramenta motivadora para os alunos, o jogo se configura como recurso pedagógico eficaz
para o ensino de Biologia, contribuindo para a construção coletiva do conhecimento. Conclui-se que a
inserção  de  jogos  no  processo  de  ensino-aprendizagem  é  uma  prática  promissora,  tanto  para  o
fortalecimento  da  aprendizagem  quanto  para  a  formação  de  professores  criativos,  reflexivos  e
preparados para lidar com os desafios da sala de aula.
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INTRODUÇÃO

O  ensino  de  Biologia  no  Ensino  Médio,  especialmente  no  campo  da  Citologia,

representa um constante desafio para os docentes, devido à complexidade dos conteúdos, à

linguagem técnico-científica e à dificuldade de contextualização (Alves; Lima, 2022). Muitos

conceitos, como estrutura e função das organelas, tipos celulares e membrana plasmática, são

frequentemente  apresentados de forma fragmentada,  o  que dificulta  sua assimilação pelos

estudantes.

 Para superar essas barreiras, é necessário repensar as formas de ensinar, considerando

as  exigências  da  sociedade  do  conhecimento  e  adotando  metodologias  que  favoreçam  a

aprendizagem significativa.

Nesse contexto, o PIBID se destaca como uma importante ferramenta na formação de

professores.  Por  meio  de  seu  subprojeto,  os  bolsistas  recebem  autonomia  e  apoio  para

experimentar  metodologias  inovadoras  e  desenvolver  materiais  criativos  e  atrativos.  Essa

liberdade permite uma colaboração efetiva com o professor de Biologia na criação de jogos de

tabuleiro, pensados especificamente para abordar conteúdos do currículo de forma acessível e

envolvente (Silva et al., 2025).

A escolha desse jogo de tabuleiro como instrumento pedagógico justifica-se pela sua

capacidade  de  integrar  teoria  e  prática,  tornar  o  ensino  mais  inclusivo  e  promover  a

aprendizagem ativa,  sendo especialmente eficaz no ensino de conteúdos de Citologia,  que

muitas vezes são abordados de forma abstrata e distante da realidade dos estudantes, o jogo de

tabuleiro permite a contextualização lúdica dos saberes científicos.

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo investigar a eficácia do uso de

jogos didáticos especialmente jogos de tabuleiro no ensino de citologia. Busca-se analisar de

que modo essa  ferramenta  pode favorecer  a  aprendizagem e  a  fixação  dos  conteúdos  de

Biologia  em  uma  turma  de  primeiro  ano  do  ensino  médio.  Durante  o  processo,  foram

investigados  os  conhecimentos  prévios  dos  alunos,  assim  como  suas  percepções  sobre  a

metodologia adotada, considerada essencial para a compreensão dos conceitos abordados em

citologia.

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado com estudantes do 1º ano do Ensino Médio do Instituto Federal

do Tocantins  (IFTO),  campus Araguatins,  durante o módulo de colaboração do Programa



Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID).  A proposta  teve  como  objetivo

aplicar um jogo de tabuleiro como recurso pedagógico para abordar conteúdos relacionados à

Citologia.

O tabuleiro utilizado na atividade continha 26 casas, conforme a Figura 01, dispostas

em uma trilha que orientava o progresso dos grupos conforme o número sorteado nos dados.

A ambientação visual do tabuleiro fazia referência aos elementos celulares como organelas,

tipos celulares e membrana plasmática reforçando o conteúdo de citologia de forma lúdica e

contextualizada.  Essa estrutura permitiu  que os estudantes se aproximassem dos conceitos

abordados nas aulas teóricas de maneira criativa e colaborativa.

Figura  01 -  Jogo  de  tabuleiro  como  recurso  pedagógico  para  abordar  conteúdos

relacionados à Citologia.

Fonte: Autor, 2025.

Para  a  realização  da  atividade,  a  turma foi  dividida  em seis  grupos.  Os alunos já

possuíam conhecimentos prévios sobre o conteúdo, que foram ministrados pela professora

supervisora e adquiridos ao longo das aulas teóricas de Biologia. O jogo foi elaborado com 30

perguntas, conforme a figura 02, envolvendo temas como estrutura e função das organelas,

tipos celulares e membrana plasmática. Também foram incluídas três cartas de retardo, que

faziam o grupo voltar uma casa, voltar duas casas e permanecer uma rodada sem jogar.

Figura 02 – Questionário e cartas de retardo usados na proposta didática.



Fonte: Autor, 2025.

Cada grupo escolhia  um representante  de modo que  todos pudessem participar  da

dinâmica. Esse representante era responsável por retirar uma pergunta de uma caixa, lançar o

dado e avançar o número correspondente de casas no tabuleiro. Em seguida, lia a pergunta em

voz alta e abria espaço para que o grupo discutisse coletivamente a resposta. Foram utilizados

dois  dados  comuns  para  dinamizar  a  movimentação  no  jogo  e  tornar  a  atividade  mais

interativa. Toda a aplicação da atividade foi mediada pelos pibidianos, conforme as figuras 03

e 04, que acompanharam os grupos, incentivaram a participação dos estudantes e auxiliaram

nas discussões quando necessário.

Figura 03 e 04 – Bolsistas do PIBID mediando à aplicação do jogo.

    
Fonte: Autor, 2025.



A  coleta  de  dados  ocorreu  por  meio  da  observação  direta  da  participação  dos

estudantes durante a atividade e pela análise das opiniões manifestadas pelos participantes. A

análise  teve  como  foco  a  compreensão  dos  alunos  sobre  os  conteúdos  de  Citologia  e  a

avaliação da eficácia do jogo de tabuleiro como estratégia pedagógica para o ensino dessa

temática.

REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino de  Biologia,  com ênfase  na Citologia,  apresenta-se  como um desafio

contínuo para os docentes do Ensino Médio, exigindo abordagens didáticas inovadoras que

favoreçam a compreensão e o engajamento dos alunos. Nesse sentido, a educação atual exige

novas abordagens, que vão além do modelo tradicional baseado apenas na fala do professor e

na escuta passiva do aluno. Para acompanhar as exigências da sociedade do conhecimento, é

fundamental repensar as formas de ensinar e aprender (Longo, 2012). 

Assim,  buscar  metodologias  variadas  para  promover  o  melhoramento  do  ensino  é

fundamental para todo profissional de educação (SANTOS et al., 2022, p. 4). Por essa razão,

as  aulas  devem  ser  planejadas  de  forma  a  integrar  atividades  dinâmicas  e  interativas,

promovendo um ambiente de aprendizagem mais atrativo para os estudantes (Feitosa, 2022). 

Nesse sentido, a adoção de metodologias ativas, como os jogos didáticos, tem revelado

um grande potencial para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico. entre as

diversas práticas lúdicas aplicadas à educação, o jogo destaca-se como uma das ferramentas

mais  reconhecidas  e  eficazes  para  favorecer  o  processo  de  aprendizagem,  estimulando  a

curiosidade, o raciocínio e a participação ativa dos estudantes (Benedetti; Silva; Favaretto,

2020).

Quando  o  foco  se  volta  à  Citologia,  conteúdos  como  tipos  celulares,  estruturas  e

funções das organelas, membrana plasmática, entre outros, muitas vezes são apresentados de

forma  fragmentada  e  descontextualizada,  o  que  dificulta  sua  assimilação   (Alves;  Lima,

2022). 

Para superar esse desafio, Carvalho e Gil-Pérez (2011) destacam que a aprendizagem

significativa ocorre quando os novos conhecimentos se articulam com os saberes prévios dos

estudantes. Esse processo exige uma mediação ativa por parte do professor, que deve adotar

estratégias  didáticas  capazes  de  estabelecer  pontes  entre  teoria  e  prática,  aproximando  o

conteúdo da realidade dos alunos.



Nesse cenário, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID)

configura-se  como  uma  importante  iniciativa  para  transformar  o  ensino  de  Biologia,  ao

oferecer  aos  licenciandos  a  oportunidade  de  vivenciar  práticas  pedagógicas  inovadoras  e

explorar diferentes metodologias em sala de aula (Brasil, 2023).

O  PIBID  promove  a  aproximação  entre  licenciandos  e  escolas  públicas,  criando

espaço  para  o  desenvolvimento  de  estratégias  pedagógicas  criativas,  que  valorizam  o

protagonismo estudantil e estimulam a aprendizagem colaborativa (Brasil, 2023). 

Nesse contexto, a utilização de um jogo de tabuleiro como recurso didático representa

uma iniciativa que contribui não apenas para ampliar o repertório metodológico dos futuros

docentes,  mas  também  para  tornar  o  ensino  de  Biologia  mais  interativo,  envolvente  e

conectado à realidade dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação  do  jogo  de  tabuleiro  como  recurso  didático  no  conteúdo  de  Citologia

demonstrou resultados positivos em relação ao engajamento e à participação dos estudantes.

Durante a atividade, observou-se que os alunos se mostraram motivados e envolvidos com a

dinâmica.  Quando o ensino é conduzido por meio de jogos didáticos,  é possível criar um

ambiente  motivador  que  potencializa  o  desempenho  dos  estudantes,  além  de  tornar  o

aprendizado mais envolvente (Neri et al., 2020). 

A escolha de um representante por grupo, com espaço para que todos participassem da

construção das respostas, favoreceu a cooperação, o diálogo e o exercício da escuta ativa entre

os estudantes.  Essa proposta se alinha às metodologias ativas,  em que o aluno é o sujeito

central e assume responsabilidade pela construção do próprio saber  (Henrique et al., 2020).

As perguntas elaboradas para o jogo possibilitaram a retomada de conteúdos centrais da

Citologia como funções das organelas, tipos celulares e estrutura da membrana plasmática de

forma contextualizada e acessível. A presença das cartas de retardo e casas com instruções

específicas  acrescentou  à  atividade  um  caráter  lúdico  e  estratégico  que  aumentou  o

envolvimento e a concentração dos participantes.

De acordo  com os  relatos  obtidos  informalmente  ao  final  da  prática,  os  estudantes

avaliaram  positivamente  a  experiência,  destacando  que  a  atividade  proporcionou  um

aprendizado mais leve e dinâmico em comparação às abordagens tradicionais. A observação

direta realizada pelos autores reforçou esse sentimento, revelando que a maioria dos grupos se

manteve ativa durante toda a proposta, demonstrando domínio progressivo do conteúdo.



Esses  resultados  dialogam  com  a  literatura  que  defende  metodologias  ativas  como

ferramentas eficazes para estimular a aprendizagem significativa Carvalho e Gil-Pérez (2011),

especialmente  quando  há  articulação  com  saberes  prévios  e  estímulo  ao  protagonismo

estudantil.

O uso do jogo de tabuleiro, nesse caso, funcionou não apenas como um mecanismo

avaliativo, mas como um instrumento formativo capaz de transformar a sala de aula em um

espaço  de  trocas,  descobertas  e  construção  coletiva  do  conhecimento.  Essas  interações

favorecem o surgimento de possibilidades  pedagógicas  inovadoras,  contribuindo de forma

significativa para o enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem (Matias et al., 2023).

Além de contribuir para a aprendizagem dos estudantes, a atividade proporcionou aos

licenciandos do PIBID uma oportunidade de vivenciar práticas docentes inovadoras, alinhadas

às exigências da escola contemporânea e à formação de educadores reflexivos e criativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de jogos didáticos como recurso pedagógico, especialmente na forma de

jogo de tabuleiro, mostrou-se uma estratégia eficaz para promover o ensino de Citologia de

maneira significativa, criativa e colaborativa. A experiência desenvolvida com os estudantes

do 1º ano no contexto do PIBID permitiu observar um engajamento elevado, além de maior

facilidade na assimilação dos conteúdos abordados.

A  dinâmica  do  jogo  favoreceu  a  participação  ativa  dos  alunos,  estimulando  o

raciocínio  lógico,  o  diálogo  entre  pares  e  o  protagonismo  estudantil.  O  ambiente  lúdico

contribuiu para tornar o aprendizado mais leve, reforçando a conexão entre teoria e prática

elemento essencial para a construção de saberes científicos de forma duradoura.

Além  dos  ganhos  pedagógicos  com  os  estudantes,  a  atividade  também  foi

enriquecedora para os licenciandos envolvidos, ao proporcionar vivências reais de ensino e à

experimentação de metodologias inovadoras. Essa iniciativa reafirma o papel do PIBID como

espaço  de  formação  docente  transformadora,  capaz  de  articular  universidade  e  escola  de

forma produtiva e significativa.

Diante dos resultados observados, conclui-se que a inserção de jogos de tabuleiro no

ensino de Biologia é uma prática promissora, com potencial para fortalecer o interesse dos

estudantes, ampliar a compreensão de conteúdos complexos e favorecer a construção coletiva

do conhecimento.
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